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ESCOLHAS 
 
O orgulho ou soberba, é algo que segundo a Bíblia, todos temos, ainda que não o queiramos reconhecer; pois é 
como o mau hálito, somos sempre os últimos a perceber que o temos. Não estamos a falar daquele orgulho 
santo e positivo, que é o reconhecimento e a alegria por algo que fizemos ou conquistámos e que nos dá 
confiança e senso de realização. Estamos a falar do orgulho que a Bíblia mostra que existe na nossa vida, com o 
qual temos que lidar permanentemente porque não nos beneficia na relação com Deus nem com os homens; 
uma vez vencido, não significa que não volte a atravessar-se no nosso caminho; “Talvez não exista paixão natural 
tão dura de subjugar, quanto o orgulho. Disfarce-o, lute contra ele. Sufoque-o. Mortifique-o quanto quiser. Ele 
continua vivo, e vai de vez em quando espiar e aparecer... Mesmo se eu pudesse imaginar que já o venci, 
provavelmente ficaria orgulhoso de minha humildade.” 

Só através de uma comunhão íntima com Deus conseguimos manter o nosso coração humilde, simples e 
ensinável. Tarefa nada fácil, porquanto é uma luta contra a nossa própria natureza. John Ortbert definiu-o na 
seguinte frase: "Gostaria de ser humilde; mas e se ninguém me notar?" 
 
Em várias passagens das Escrituras Sagradas percebemos que o orgulho é algo nefasto na vida do ser humano. 
Gostaria de falar sobre  três coisas em relação ao tema: 
 
1º - EU ESCOLHO RECEBER A GLÓRIA DOS HOMENS OU A BÊNÇÃO DE DEUS (Não as duas coisas…)  
Em Mateus 6:1-8, o seu contexto fala-nos de três coisas boas que podemos fazer com a motivação certa ou com 
a motivação errada. Dar (esmolas aos pobres), orar e jejuar. Se eu fizer com a motivação certa, eu agradarei a 
Deus ainda que os homens possam não se aperceber disso. Se eu fizer com a motivação errada (ostentação), eu 
o farei para dar conhecimento e receber a glória dos homens. Mas quando eu recebo a glória dos homens perco 
as bênçãos de Deus.  
 
Jesus previne os cristãos contra o espírito de hipocrisia que era o principal traço de carácter dos fariseus . A 
palavra “hipócrita” é usada 20 vezes no N.T.por Jesus, sempre com mau sentido. Na realidade “hipócrita”  
significa actor (grego). Jesus queria ensinar que qualquer acto religioso por melhor que seja, não tem qualquer 
valor quando praticado com o objectivo errado. 
Os fariseus tinham grandes oportunidades de exercer beneficência pois podia-se dar esmolas no templo, na 
sinagoga, e até nas ruas...As autoridades religiosas aproveitavam estas ocasiões para se ostentarem com 
orgulho. Mas os verdadeiros discípulos sabem que Jesus ensinou as dar esmolas de forma secreta; ou seja: não 
saber a mão direita o que faz a esquerda. E “Teu Pai que vê em secreto, recompensar-te-á...” – O acto de 
caridade pode escapar à atenção dos homens, mas o Pai das misericórdias toma conhecimento de tudo. 
De quem preferimos receber galardões? O aplauso dos homens? (O aplauso agrada a carne). Ou a aprovação e a 
bênção de Deus? 
“Em secreto” não há o aplauso dos homens, a carne não é lisonjeada, não é agradada...Mas temos a recompensa 
de Deus! 
 

2º - EU ESCOLHO RECEBER A RUÍNA OU A EXALTAÇÃO DE DEUS 

A Bíblia adverte:  

“A soberba precede a ruína, e a altivez do espírito, a queda.” 

"A desgraça está um passo depois do orgulho; e a vaidade faz cair na desgraça")(Provérbios 16.18).  

É de Tiago a recomendação, "Humilhem-se diante do Senhor e Ele os porá numa posição de honra" (Tiago 
4.10). “Humilhai-vos na presença do Senhor, e ele vos exaltará”. Mas o que queremos é soprar nossa própria 
trombeta,  ou seja, nos auto promovermos. Li que pouco depois da morte do Presidente Theodore Roosevelt, um 
de seus filhos disse: "Meu pai sempre quis ser o noivo de todos os casamentos e o cadáver de todos os funerais"; 
querendo traduzir o quanto ele apreciava ser o centro das atenções.  
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Há ocasiões em que temos razão nos nossos pensamentos, argumentos e autoridade que exercemos. Conheço 
problemas que as pessoas enfrentam e criam cuja raiz está no facto de não quererem ceder nas suas ideias e nos 
seus hábitos. Um casamento pode afundar quando um não quer reconhecer o seu erro e sacrificar-se para ir de 
encontro à necessidade do outro. Percebe-se por vezes que as pessoas pensam que ceder e negociar é sinónimo 
de fraqueza, quando deviam entender que é sinónimo de sabedoria. Para que me serve ter razão se perder o 
meu irmão ou o meu cônjuge? É preferível por vezes, abdicar da nossa razão, para mantermos a nossa relação. 
Ninguém gosta de o fazer, mas é importante não nos deixar cegar pelo orgulho de ter razão. O orgulho quando 
nos cega, não nos deixa ser sábios e inteligentes para fazermos a escolha de amar e entender os nossos irmãos 
mesmos quando estes estão errados. Eu posso perder o meu amigo à custa de ter razão. Eu tenho que escolher 
entre ruína ou a exaltação prometida por Deus a todos os que se humilham na sua presença. 
  
3º EU ESCOLHO RECEBER A RESISTÊNCIA OU GRAÇA DE DEUS   
Tiago 4.6b “…Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes” 
O que você está a buscar de Deus? A Sua graça? Só há um caminho que atrai a nós a Sua graça. A humildade! 

Humildade é ter um espírito corrigível, submisso, tratável, ensinável. Humildade é depender de Deus e 
reconhecer que sem Ele nada somos, nada temos, nada conseguimos fazer. Humildade é tratar com dignidade, 
honra e respeito o nosso próximo. Humildade é despirmo-nos da nossa arrogância e revelarmos a nossa 
humanidade. Humildade é tornarmo-nos pequeninos como crianças. A humildade não é uma opção, mas um 
requisito para os seguidores de Cristo.  

"Porque quem se faz de importante será humilhado; e quem se humilha será honrado" (Lucas 14:11).  
Eu vou lutar pela bênção de Deus porque a glória dos homens é vazia e passageira. Eu vou pugnar por ser 
humilde, porque a ruína está a um passo depois da soberba; Eu vou trabalhar o meu coração para ser humilde, 
porque sei que só assim conseguirei atrair o melhor de Deus à minha – a Sua graça abundante!... Eu não quero 
nem preciso que Deus me resista mas me faça fluir nos bons empreendimentos da minha vida. 
 
Deus ajuda-nos a ser humildes para nos parecermos mais com Cristo que foi manso e humilde de coração! 
 
Deus vos abençoe! 
Prs. Eunice e Jacinto Rosa 
 


